
o llHl'>:ISTRO DA DEFESA INGLf:S CONFERENCIOU C OM DOIS GENERAIS NOR­

-- TE-AIHERICll.NOS --

LONDRlO:S. 13 '({IP;'­
F'o.ntes allt(ll'izada� I de-'
darilram que a ·h'au<;ft·.
reucía do cx-cmhaíxannr
da Russia 110'5 l.!:�tadns
Unidos, sr, Alex�uHtC.l·
Pallnyusltill, 1};U';!_ Pul­
pín, constitue o prelúdio
d! ím.i'Íol'tantcs .tlcgocia­
f'i1es entre l\loscou e :�
China comunista, Entr..
essas negociações figura
a permanencia de tropas
soviéticas em Port Al'­
tIml' e outras partes da
Mandchúrià', ANO IX I

";:m·lll".e a votação da Câma- do Paraná; sr. Parailio
ra ii emenda constitucional do Vieira Lins, do PTB de San­
sr, Nelscu Carneiro, votaram, ta Catarina; sr. Plácido Olim­
:, Y:;"!J:':, 'II:; deputados e con- pio, da UDN, elo Río Gran­

k:!, 187. A favor da emenda de do Sul; sr. Rui Ramos, do
'lo dlvi>!:'c,e foram os seguín- PTB do Acre; sr. Oscar Pas-
:' s: sos, do PTB do Amapá;

2.)0 Pará. sr. Armando Cor- Coarací Nunes, do PSD
<"'�". do PSD; o sr. Osvaldo Rio Branco; sr. Felix Valais,
nl'i�o, do P�D do maranhão; do PSP,
o sr. Alfredo Dualibe, do __-,

_

':3T;� o sr. Clodomir Millet.,Tentou suicidar-se
uo P:::;P; O Sr. Cunha Macha- •

do, do PST; o sr, José Matos, atirando-se do
do PST do Ceará; o sr. Mo- 14 I andarreíra Rocha, do PR da Parai- .•

RIO, 13 (1I1eridiollal) - ocorrca

ba; o sr. Alcides Carneiro, do I esta tarde nova tentativa de sul­

PSD; O sr. José Caudencío, ela cídio, ii. J\nnicla R. Branco. o

UDN de Alag6as' o sr. Muniz ancião i'tranoel Souza atirou-se da

F I
-

d P d . janela do consultório mêüíen, do
a cao, o Á SP e SergIpe: o 14' nndar <lo edifício d.:> Associa-

sr, Orlando Dantas, do PSD, cão dos Empreg"dos no Comércio.

da, Bahia: o sr, Alíomar BalJ- Milagrosamente ficou preso no,

eíro, da UDN; o sr. Luiz Via- 13.0 !'ud"r, dp onde foi retírado a

na, sr. Nelson Carneiro. Nf�S­
tal' Duarte, Oliveira Brito. do

PSD; O sr. Vieira Melo, do
PSD do Espírito Santo; o "r.

Wilson Cunha, do PSP elo D.

Federal; o sr. Edison Passos,
sr. Gurgel do Amaral, sr, Ma­
rio Altino, do Pl'B; sr. Mou­
ra Brasil, do PSD; sr. Robert/}
Morena, do PRT; sr. Rui Al­

meida, do PTB elo Rio de J.1-

neiro: sr. Abelardo Mata, elo

PTB;' sr. FlaVio Castrioto: do

PSP; sr. q,9;:Ll�ino Vale, da

UDN; sr. Saulo Brand,
PTB; sr. Baturníno Braga,
PSD de Minas; sr. Alcides

Lages, do PTB de S. Paulo;
sr, Campos Vergai, do P3P;
sr. Coutinho Cavalcanti, do

PTB; sr, Emílio Carlos, d!)

PTr;J; sr. Lima Figueiredo. do
PSD; sr. Men ier-i lVIazzilli, do
PSD de Goiaz: sr. Jules Ma­

chado, da UDN do Mato Gros­

so; sr. Aral Moreira. da UDN;

A sccurr, roi {!(crccido :;'0 mi-

Hungria vciu até Blumen""u para nestro Nel�on Hun;::ri;i. no salão no­

satisfazer o seu interesse c

CU.iO-llIre
da Prefeitura, um" recl'lJ<;ão.

sida1c sobre :;. vld" cuíturat c o " que esuvercm pr!'sclltcs perso­

l.lro:;rcs,o desta cidade. nalidatlt's dt> destaque dos metes

Viajando ele avião, l'ro<oedentc (la forenses, tendo nessa ocasião o SI,

para Bltrmermu , nfio apenas

motivo de' grande c justa sat.isf'a ,

cão, mas uma dístinção e horrra
que muito nos envaidecem.

Dbtir.ção c honra porque, sen­

so V. Exch. um dos m-ns altos

maglstrndos do Supremo Tribun�l

Fcdcral+ sua presença aqui, nos dá

ensêjo de tributar a V. Excla., €

�a sua pessõa, à lflais alta côrte

'10 Justica do País. as síngelas,"
'nas sinceras. homenagens 40 povo
btumcnauensc.

Inspecionadas à.( Forças aéreas
ôustra/iãoas no front coreano Blumennu. SI'.

balha e progride num ritmo eras­

"ente de de6e,.olviment\1. na ;n­

;ia de produzir- mais e
I cada vez

melhor. labutando em suas numc­

rosas fábricas. eru seus camoos e

nos seus demais setore5. de -ati.vi ..SEOUL, 13 !DP) - O 101'0

Alexandcr e o general Mark

Clarck inspecionaram hoje as

forças aéreas austru línnas nu­

ma base na Coréia. Estavam
acompanhados do Ministro de

Estado junto ao Foreign 01'·

fice, sr. Sellyn Loyd e dernals

personalidades que com eles i A seguir o Ministro da De­

viajaram. fesa da Inglaterra teve demo-

rada conferência com o ge­

neral van F'lcct e com o ge­

neral Morr lson, que dirige '1

dolcgàção aliada
rêncla de Arl]Üstício e que

deixara Munsan em. helicóp-
---- ---- --- -_- tere logo após a sessão de hc- ii: c como repre.,entnnte lc-:,itim'>

je. Quando fór à Pusan, atual da laboriosa c bUii\ gente' desta ter-

•

1 de" d S I 1'0 que lenho o pruzer U[! cntreg3r
capIta a orem ou,

a V. Excl'-l. a "Chave Si,nbóLim d"
Minist.l'o ela Defesà britâniso, Cidade" e de oferecer-lhe O LhTD:
entregará aÇl presidente Syn- Comemorativo do seu Lo Centen:l- Jghm.ann Rhee, uma lnensa· rio. como c...,pressão da nossa .acl-.

geln do PrÍlneíro l\'Iinistro,,,r rnirllção e simpatia. fazendo vot..,s

que ess,,� lembranças venham ser_

\Vinston Churehill, de que Vill.lhe de record"ção .agradável
portador. da

·

..,dsita qlle ôra nos faz.
'

Instiuida -adelegação
-

ameríêana sôbre ��{:;f,;r�:�i�:·;:·:'::
a resposta à umma nota soviétí&ah;:::���:!:�,�;:::.::;�:��,,:t
Hão dirigiu It:hesuo mensagem a sChumanl ,::,,""

" u.;. n••"

PARIS. 13 (Ui") - Pri?C'i- der as informações public�a,·s
;::au-sc hoje nos círculos b�11l pela imprensa. hoje de mrl'

informados que" contraria- nl1ã. não houve mensagem

mente ao quc davam a enten· do·sr. Dean Acheson ao sr. Ro­
bert Schuman.
As negociações relativa.� élO

prosseguimento. a dar ii últl·

importações, ,para Salvagu:��� I
ruo,' 1 J (l\1C1"idion:ti) - Dcnt:r.... r

.. lá di�s lev!.rel ii. C1)nSiüer.�-)
','ão do pre5illente Getúlio Va�,:a�

Grandes home ...

nagens 30 pre­
sidente Vargas
Salvador, 13 (Mcridiomli

- O governador reuniu 5eu�

auxiliares e jornalistas para

preparar a recepção ao presi­
dente Geütiio Vargas em Ci­

pó. Ficou organizado um vas­

to programa, comprccndendcl
a chegada, a recepção pro�'J­
colar no aeroporto no dia 24.
às 16 horas, grande conccntr:1-

ção de vaqueíros, devendo na

ocasião o sr. Assis Chate:m­

briand entregar a Comenda
da Orelem dos Vaqueiros ao

mcuto 'como erhninosos
guerra. Textualmente, I)

Duelos disse: ...
"

"Lcmbreln-.')c .u que acon­

teceu a Goerlng:" Além disso'
f) chefe comunista apresentou
ao juiz, queixa formal con!ra
a P1llicia ... que acusou de' te!"
rOl1b:ulo sua ll;tsta. e um cu­

VelOPfl ('mIl' triuht 1uil fran·
cos, que sn achava ·na mesma.
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COMERCIAL VENDE-SE

·:Jl.ll:l casa do madef ra. cOn�'U·H('':�(.

'j
nova, Rita [l ru-: CeI. """Tidal Rrlr!1f)";,

,
d...!1r(lnh� ti. .i\'lal�u·ia T(jt-�eljn(Jr� ,--:OU!

nOEs.a cldade, agradeço-lhe, muito; A e�" ágap�' estsvcram prcse�'I' s�ntar nossa 'PI�b:ia" � c�lHura, � o \ com a sua ho�rosél visita e Jtoupa\'[!,Si'ea, - Tratar no 1"':01.

efUSIvamente, a grande honra que tas tambcm 'fIguras representntü- vIgor de sua 111tehgen�l3. prlvlle-! rende a V. Ex(:.IU" alta expres- I .-----------..,...---,------------�---
nos trouxe a sua ';isita ..

,

.

[vas das classes conscrvauoras hlu.! giada impuseram-se logo à admí- são da intelectualídade bra,;i-
,

Réspondendo .à saudacão. �� )<0- • menauenses � inúmeras senhoras I ;:a,:iio gerai" ganhara,ln autorid�c:e'l 'J-e:ira, :11cmbro da ,nos"u mais!existe alimento mais rico para oS vernador da cldade
.. sensIl:�lhsadO !;;la ,nossa" socledade. i exalçando mnda mHIS ° prestIg!&

1
alta Corte, dê JustIça, as Sllú;; I'povos democratlcos do que a dig_ com a homenagem que recebia no;, Ofere,cendo o banquete, falou (), das letras jurídicas elo Brasil. I homénagens. ,

nielade moral dos exemplos desta�_ momento," o ,lTI�ni.stro Nelson Hun_ �r, ,Mareilío Medeiros. J'uiz de Di- t 'Mas não ii sômente no setor dr; I Aqui ,estalnos, senhor 1VIí.-!Um povo "que,se emancipa do odio. gria proferiu palavras de encanta- � p,itei dl) Comarca, que pronunciou! d.Ireito penal' onde Vos�a Exeelén-"; nistro, autorida.rles e elen1:;:n-'
tem o seu futuro talhado para a mento, mostJ:ando-Ee

.

vivamante )? seguinte discurso: $! "ia é mestre insuperável. Em ou- tos repl'csentl',tJvos da SOCle­
solução dos p;robJem� mais angus- impre��iDnado com gS provas de �' '"Exmas, Autoridades. ·EXÓ1"". i tros ramos da ciência jurídica a dado blUfllen;.nwnso, para, em
tiosos _que o defróntam. As forças simpatia e generosidadé do po....o jSenhoras. Senhore;; _ Exmo. Sr. � sua palavra é C�I'ta e autorizada; non1C do 'Município, ofere­
da desordem e da anarquia batem catarinense, e, ao mesmo tempo, \ Ministro Nelson Hungria. _ A I buscam-na os juizes" para funda- CeI' a V. Exeia. e eXlna, Se­
em" retirada, quando pilotos do" go- ,ressaltou o espí!'ito'pr,ogressi_sta dB 'visita de V. Excia. a Blumc'laú mentar suas Sel1{ellças, os ad·voga- nhora e gentilissima filha, es­
\leruo e .dirigentes par,tidarios, se! população bIllmenaUel1se, evoc:\1, Pl"Opo!'�ü:mo,,_nos a maLs viva s:t- f dos para ilustrar seus nrrazoados. te jantar de cordialidade, conl
dão -das mãos para amainar as on- I ' as tradiç'és de cultura e civ�- I tisfação, pois de há muito era ti enquanto os 111::is altos trib1!_nrus os nossos votos de felicidade

I
das que encapelaIn em torno da j lização do povo europeu, tradi-I llOSSÕ desejo conhecer pessoalmcn- do País procu:;,am ajustar a" sua e agradável estada l1êstê rin- i
nau do Estado. Governando em i ções essas que atestavam as lou- te o insigne jurista e o magistrado judsprudêneia à luz de sua esc12- cão do Brasil". ,"-, 'Imeio calmo, o administrador

ga-IVáV'eiS
realisações do povo l;>huue- :

impoluto, jã nosso velho conneei- recida opinif<o. ElTI, seguida, tomou a pah-
tib.a tudo o que perde o que p1'e- nauense, que -dava .m fCxemplo ,lo através dos seus livros magís- Por tudo ;8,<0. senhor Ministro vra o lninistro Nelson Hun-lfe,riu o go.verno do arb-_Itrio ao, da de tra_balho fecundo e construtivo trais. suas admirãveis conferfulcta3 N 1

.

1 gria, que, mais. tuna vez, �1.-1 A h
. e san Hungria, a sua e e\'ação 'lO

elo nteClpa o Maran ao OS tr;:>o�

[para
maior grandeza do Brasil. e dos seus votos e sentenças sem- Supremo Tribunal Federal ecooll gradeceu a cannhosa acolh!- i

de �maquinas estatais com que $0-
, pre brilhantes e lapidares, çujas m,�gníffcamellie nos meios juridí- da e as calorosas ,dI;!1110nstra-';

n�amos para oferecer estabilidade
1

O orador fOl Calorosamente el1l5inamentos e sábia .doutrina ções de simpatia e considera- I

..

d
�. 1 did t

�

1 "
- cos e intele-etuais de nossa PátriA,

a emorcraCla brasileira. Sentado. pau o ao ermmar. sua a ocu- constituem o cristalino, e porque representou o justõ" galar- ção que vinha recebendo do
a' ,uma mesa, para onde convergem I Cão, finda a" qual foi servido aos d' 't

'
povo blumenauense, cu.}' 3SIrel o dão de quem tinha ·méritos trans- .

as elas�e.s Ilrod.utoras "c delegados ,presentes uma taça de ,el,lampagne. homenagens deixariam em
. A h M t N 1 1:mrdantes para a honrosa investi-

õqll Iliferentes matizes polítiCOS do 1 compan a o -sr. 1ms ro e -

ao dura. seu coração uma l'ecordacão
Estado, o chefe do executivo do I san Hun_gria Q A_Imiranté Carlús .

. inrlelevel da sua agrada"'e1
190 ,Qrªn�e "�o �S),l,l vê di.a})-t:('l d_e. da Silveira CarrÍelro, comandan�e ,No Excelso Tribunal, onde têm

visita a esta cidade.. que re-
" ' '1 assento os cidadãos ele notável sa ...

em sua plenitude, em sua força, do Quinto Distrito Naval, de Flo- presentava U111 exerilplo edi-
. ber jurídico '" reput"ção ilibada,

a �ica verdad?" das insti�uiç6!"s rianopohs e do Tenente Piraguay,
V. Excia. ,continúa, nunca para flcante do trabalho. honrado e

demqcráticas. que é a .opinião. boradora do Código' de Processo menos, a 'bela tradição de integri- 'grand�oso deis seus filhos e a
P!,nal, assumiu papel de releva:;.1e dado e cultura deixada .1">01' Pisa. ...- magnitude do seu nível de llrodestaque e pode-se afirmar, sem e Almeida, Pedro Lessa

.

Laudo
. gresso e civilização.se cometer injustiça, SIue �ma ener� te Ca.TItargo e tantos outros de

gia " capacidade intelectual foram igual envergadura. enriquecendo
O orador foi alvo, ao ter·

fatol'çs decisivos para �que aquê- com o seu grande exemplo e o fllI- n1inar, de calorosos aplausos.
Ies trabalhos fossem eoncluídos em gOl' de sua inteJigencía aquela mes- Tendo pernoitado nésta cÍ- I

m,a tradição, glória e orgulho da dade, O ministro Nelson Hun- jgente brasileira. _- .....; _

Como já disse Vossa Exce- gria retornará hoje à Capital I

Ilência em memorável discur- do Estado.

50; trarando o seu prÓprio
perfil de magistrado, V. Ex- ----------------

I'celência é sobretudo o ilUIZ VENDA DESTR DIARIO
lue, antes de consl,lltar os ma- NA ENGRAXATARIA
auais da doutrina ou as rc- PON!EO CHIC
vistas de direito, aconselha- I. PRECISA-SE de pessoas competentes para exercerem3€ com a propria consciência ! as funções acima. Excelente salário. Os candidatos de-e dispõe em qualquer conjun- PARIS, 13 iTTPl _ o sr. Alp-

-

t S- PT' Dtura, de suficie� bravura
"v ,-

I"
verao se apreSCll ar eln ao ai:hO, a rua 1'. Carvalho

moral para não "l!ftraiçoa-la. xandre P?nnyuschkin, recent,,_ de Mendonça, 86 - lVIAQ.UINAS YORK S/Ao -

Bl • ' mente dispensado de suas funções .c.
A T E N ç .t\ O: - Findo o perioào de expériências e

tl'ab����n��, o�d��c���na�n�� de embaixador da Russia nos Es- I tendo sido o candidato aprovado, participaremos das
'10 Brasil, terra que não cede

tados Unidos � ch<um.do à Mos- j de:--:p�zag de ll!:'omoçã1) de suas famílias �}ara São P'1lr!(}.
a ,nenhuma outra o seu dirci- cou, foí designado embai=.:ador em

;0 de festejar os homens ilu.;- Pequim. consoante informou a A·

dD País, sente-se jubilosa
gênc:ía T<lss, soviética. O sr. Fan­
nyuschltin substitui, assim, nessas

funções, Q sr, Nicol:?s Roschin,
dispensado pelo Presidium Soviét
SUprCl110 da Ru!:si�l, ào posto de
embaixador em PC:luim,

Laxativo
anti-Ál>idà
contra as

azias. Aí;lio
-

suave � dura.
doura.Sem
cabor e ntto
Ildstring,ente.

Um prorJulç. do" IUD. llt:OR· ilf ema· XAVIER S/A .

�----------�-=�

Rua Dr. Sapclt,

Fone, 1435.

Cr$'lOO,OU
Cr.$ 6.tJ�fiO
Cr$ 0.50 Editais'· Ivisos·

-........,.---n
OPORTUNIDADE

Si. algu"m--souber de algum irnpe­
dimento, acuse-o na forma <la lei

;slumenáu, 11 de Junho de 1952

A Emprêsa Auto Viação Fnx Ltda, comunica a quem II
possa Interessar que está a venda a sua linha Circular. li
E, caso haja interesse, serão vendidas também as demais I!
linhas .ãe Rio do Sul, Cacl'Ú e Encruzilhada. I!

OS motivos da presente venda, de ordem r .rticular.
serão expostos aos mteressados, que poderão 0\ ser quais­
quer iniormações na "Galeria da l\-:loda." ou nos Escritó­
rios da Emprêsa, junto ao Pôsto Fox,

. , $;torr,e_;;���<!�Il�i� Fa!lÍ.çx. Po,êtlll
---:! ,S<lJ,1 a C��,&cna... ,

'

'

::Faço s'ãber que pretendem casar:

Ricarda'Westphal e.. Ana Noriller.
brasileiros, solteiros, resídentos

ne�ta cidade, Ele' ferreiro, filho de

Guilherme Westphal e de D. EmL

tia Schmitz. Ela, domestica, filha
de Cirilo Noriller e de D. Angeli­
na l\i[Qrast�i. � *""aw. sóuber de

algum Impedímento, acuse-o na

forma da lei.
'

Blumenau, 11 de Junho de 1952

s. A. (OMER(lAl E INDUSTRIAl WIlMAIUUM
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira Convocação
São "convidados os 51'S. acionistas da "Sociedade Anônima

Coinercií:tl e Industrial Wítmarsum' a se reunirem, em assem,bléía. geral extraordinária, na séde social, no lugar Witm�r­
.sum, distrito de Gustavo Richard, município de Ibírama, Es­
tado de Sta. Catarina, no dia 26 do corrente mês e ano, para
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1) 'I'ransferencía da séde da sociedade nara o rnunícinío
de Palmeiras, Estado do Paraná; e subsequente alte­
ração dq art. 3.0 dos Estatutos;

2) Assuntos de interesse geral.
Witmarsum, (Ibirama), 12 de junho de 1952.
(ass.) .:t'ETER PAULS - Diretor-Presidente.
PETER NICKEL - Diretor-Gerente.'

Faço saber que pretendem casar:

Germano Segaty e 'oilza Matilde
Z�nino, brMileiros.. sotteíros, r-esí­

dentes nesta cidade. Ele, motoris­

ta, filho de Oscar Segaty e de D,

Autorizou o lUiui1iíro (h
Ji.lal'iíiha

RIO, 13 (Meridional)
Confirmando o nosso noticiá­
rio anterior, acabamos de a­

purar, junto ao Gabinete' do
Ministro da MUloinha, que u­

t�ndendo à solicitação do Mi- J
nistro das Relações Exterio­

res, o titular da Marinha, aI.
míranto Renato Guilhobel,
já a.utodizou as ,forcas do
Exer�ito e tIa Mari�l1�, Sedia'jldas na região fronteiriça CD
Rio Granele do Sul comi ri Ar­
gentina, a exercerem -a mais I
severa vigilância contra fu- f
turos incidentes em que se I
veja1l1 envolvidos brasileiros
e gendarmes daquela fiação

6
.

I
Gaston, presiden-

te da .Junta do Banco de Ex­

portação e Importação decla·
rou ,que a necessidade de mna

quantidade maiol' de energia
deriva da rápida expansão d�
economia brasileira,
centando:
suficiente de enel'gia
'tuiram {IS reqnisitos básicos

desenvolvimento eco­

nôm.i�o do .Brasil e o Banco
de Exportação e Importaçiro
sente-Se feliz por auxiliar es­

se país nesse ,'importante 'me-J
lhoramento". !

BLUl\-lENAU, 14-6-1952

Alameda D. Pedro lI,

Ii!'. 9

- OPORl�UNIDAD�S
}t�

Vtf�DE-SE
K.'üSel" do:" lUXO, Supe:r-equí�aiio.
�!:hIio tl� on',7:o..5 curtas e longas�
.uem COllSt'!'Vu.uo e pouca .kilonl{� ...

t!"3.g�;n. Vêr na Oficina l\loellmann,
Preço - Cr$ :lO.I)OO,OO.

MAQUINA de Pol.nt'i:AjoUl" em 10-
mas condiçõcs4 ��. Ver p tratar á

I
rua 15 de Novembro n, 745: JUll­
to à Casa. Blanca.

----------

P�E(ISA-SE
De tuna boa coztnhcira. 'I'r'a-

U�l TF.RRBNO .no õ!-t.irro de Ito'l ...

tar com Dr, Rudi Bauer. tele-
pava Eeca, õtímo lJ�ra construção

fones, Praia de Camborlu n.o
ou e�:;:>re',o _

lle caIUt.'l.l',,_Tratar à
�

'6" B I 1t IRua �a, d" hOVembro, 9.", ou rua

I"� ,ou .1... anca neo - _:1-
Herman Herínrr, 4tH).

JaL. "
.

I PRECiSA .. SE PRO(URA",SE
I PRECISA-SE ue uma mocinha de

"

.

I 14 á 15 anos, 11arí! trabalhar em pessoa p�ru ser\:ços_ de escritório
J !"ja de Roupas Feite.s. na "'Ca:-,a Lnfor'rnações na Navrta - Rua 15

I C'c"II", Rua 15 dc Novembro nr I de Novembro 1513.

:: I';';�. (Defronte ao Banco Naclonal
"

�,f E �I!IJ ��\ 1? ({1 �
i,' Comercio).

I' 'Í � til r;,: tt .�'. li:
�e t: J.��,.,� � f: tr.;r

';:]lna motoctclo ,B,� . .l'\." 4,3 H. r.

"t� lt !'. ltiJ � .. J [ . d')js tempos, amcrtecedorcs trazei ..

ros, verocímctrn, com 3.500 Kirnt: ..

tudo original, e em perf.-:iü.. estado
U".L\ C::-!�H) d.: matcrtaí ern perfeito de conservação. _ Pr2ço: erS.
'.�_-1.�-,.). cc:n águ.a instalada. s2ta :'t

8.000.00. _ Tro.t:u. :1 !lua Cnmbo­
,"na J0jiq �c_�:!o:. Iaf'orn:'-'::f.;-:; Ii')

ríú, 111". 2�11. _ Telef'one : 1176,
(:í:l';'-l:� E:upper - T:,n\�.::���,o. �! C:E

ii
SENHORAS ou CASAL para diri-

I ;��'� ';��:;.,�D,���".:�·:,.';,s]'��.�::��:�;Uá. c mo-

I. Ll!,{jrnl�](D{_';oi no 11(111..:1 \'V'urgcs.
srn Ltoupnva Sêeu.

I.! FeVerEiro.

p

A COMPANHIA nOAVIS'I!A DE SEGITROS - Su­
cursal de BL1Jl'i-l�NAU - necessita de mn[i iunciouá­
• (caixa e ajudante de cüutabi'lidade-J e um cuia·ador.
Exige-se reJcrêndas e .di-s:� nreferi'�lCht a c:udkiatús

que já têm cunhecimentos. do ramo.

iI\tl

luu:mafe�
ê!WOlltl.·U1TI c{}locaó.o lia

(iA. BRASIUnUl �t. fuMo EM
As interessadas {1ue�!'am dirigi l' carta de lH'ViH'!O punho, men­
cionaml0 idade e em::_n'egus anteriores se os hou'Ve, à Caixa
Postal, 117 - Blumenau.

PREC�A 8: d� �",:�"� :, : �5 �..� d. idad, e 1
curso primári.o, que {lesejam estudar enlermageh'1.

ca-ISá, refeição: e curso gratuitos. Esel'ever pura Escola de
Auxiliares de Enfermagem, São José. - Rua Itladini-
co Prado, 71 - São Paulo. .

���.�----------------------

lOR�EIROS MfCANI(OS
R E T I f I (! D O,R' E S
AJUSTADORES

AI des Cd
J!

R

i

J
EI

AMERICA I
•

I

PARA o CONCER'l."O DO SEU :ttAri�o SO' ..t OFICINA

DI
GRANDE SORTIMENTO'EM VALVULAS
NAS E EUROPE'AS.

,
_

PEÇAS E ACESSORIOS; RADIOS NOVOS
SERVIÇO RAPIDO F,OR PREÇO MO'DICO ..�"

Roa 'l de Setembro. (l 4. » \

Sófre? Tenha Fé
Escreva detalhadamel1te llara a Cx., 7 9 1 2 - S, :Paulo
Não ntilize regisÍl'o, paI'a evitar demdí-a na retir?da, em

ÍlUllIóprio.
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S VI
nifiootiva

VEJA SÓ AS VANTAGENS:
tiS folhes, que são

tempo, antes que se.

2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
Prazo mínimo de 6 mêses 5,1/2lJo
Prazo mínimo de 12 mêses &%
DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
Aviso de 60 dias 4%
Aviso de 90 dias
AVISO de 120 dias

1. !)esCobrem�se
corrigidas em

agrtlvem
r por­

.,. O custo dos serviços é meno r

5"". -60 pequenO
que os ,ccnsertos '"

3. Previnem-se acidentes, porque
re­

movem-se as causas

.. Mantém�se o carro rodando
�.

't 'cão de pec.tlS e

5 � ';. -se ti Sl.Jpsh UI, '

• t:Vl,� d rende custo
conl\mtos ...e 9

4,1/2%
4%

CONIO FOl'lTE SEGURÁ

DE ENERGIA, USE

proi'egida por,
ampla gCfr:;nllCl

ESTOQUE E PARA

ALfANGES

rr(·r'·oz'Il'.}q ("�! :Ipr�_'!") E\!

1'), Cf -mo ,..,\"nnl1"-; �![L'JldC'H�:t)

a qUP1TI :lÍi:�l.'.lpr;1 :1 carenc t��

des.,a dísposicão 1'�2"::L m:..xs

que o prnprio autor descia
retirá-la da díscussào. D,'

fato, :-tcrb o maís contradi­

t.orio poss ivr.I adnriti rmos

urna moratoria de ,-'agar.'en­

,to num puís como o 110:;0;0

[!)lf� exubera "f:J dln be iro.

r: lO'; a ;;U�I ctrculação fídu­

ciarIa vive inflacionada.

quando é cor ela que se oa­

gam DS dívidas, Seria não

só a prova elo seu estado e­

conorníco desorganizado, co­
mo o desejo incontido de

calotear, desde que, pela c­

xorbítancíu financeira. o

resgate das dividas se daria

pelo credito a maior prazo,
o que permitisse recuperar
com as novas produções, o

dínheíro faltante no momen­

to aos devedores, Ainda que
'Se admitisse ter ela causa

justamente na falta de cre­

dito, estribando o seu pedi­
do, a sua procedencía nessa

nossa cronica lacuna, o que
se deveria reclamar do go­

verno era a compulsão do
credito, para evitarmos a

medida deprimic!ora de nos­

sos deveres de pontualida­
de, uma vez que existe di­
nheiro para isso, jamais a

lei proteladora dos encargos
cOI11t!l'ciais,
Uma moraioria deLxa fun­

do O seu sulco desmoraliza­

d,:Jr, como os prejuizos de

sua execução. A divida de

quem quer que seja, pren­
ele-se a elos infindnveis da
COl'rente elos negocios, uma

fica na dependencia da ou­

tra e, assim, :::ucessivamen-'
te, <lté a uHilll<J qm: SI) elm­

traiu na ocasião, g' na cnr,

"

P r'O't:: f)
J;t,

li) - a COhU'. no; ,;1" f (!t�
da apresentaçãu {;()<; dm'll I
mentes visaüos l;ela r;l;�"l !

p�gJ.l'i! nu. f''-'Pf;�!'t 1:1(i.�· n.�: j
;;10 respeetrvo, f..1';:'!'i.�O l;, p. � !

na nota lÍe ;!g;Q; emr�!'a-rt' I
cíbo: i
9) ____,.. :t Cf)F �_!�) e-ntrf'::;'L!- i

r:i ao hnport�t{�tH' H --;1 'S:'}Víd-

SU:l V ida - e 11 rlo,.; outro", - l'od .. Iicnr 1'l11

perigo. Ou, de repente, seu I'�I: 'u 1""'" ,--L;;',,;'.

O passeio ou a \'Wg,'l,1 ('-1,\,. l'rr:,1udi,'w:,,-.
Tudo porqllt' 11:1 {uHI;]:' !to �i,.kJlla !·ll:·ll'i,'".

JlI'glil!l'lll'ia )ltllk cust ar

portãncia que a butcriu.

JoI', o dínamo, as vr-iu oi

(os do sistema dilri,'" "�h·.iéllll I III l"'l'f";1""
condições de íuucionanu.ut«,

Para 2ua tr'lwi'lili,i ,:1,' .. :" :'LIi .. 'I'�" , ';!.

sulte hoje

\
-J

*

SERViÇO
que descobre (' ('"ni_;�,; t'ei Iaihas,
::t.' munifcstcm. Vale tl pr>n�:!

�� 1\
c:....
ü
o f::r·"_.,

cspernnça, a do seu �Jae�1-

mente para pagar ia111b2111,
E:,:sl�a o fato de S21" o di-

se. nunca portanto, que .-1"­

YD ser ele u eaHS(1 {tI' VI\1:,

mor.rtovia. Temes �;ic·�·t abu­
fn dores dessas medidas, só

nelas encoruramos a so.lu-

','§O de nossos remisses ca­

;';03 pagador-es, sem OUt1'2_

cogitação. símplor ins cerno

somos na elaboracão de lei.
'(

-

sem o devido cuidado de

suas consequencias, notada­
mente 110 setor eC0110Pli(' �

do nais, Désprezamos qU,1!�
quer engenho de ordem fi­

nanceira. que dirima o im­
C01110 o da
de dinhei-

passe pagador.

I ctis:_)ouibi!ic1ade

I rI) para esse fim, para 1311-

j çarrnos a forma mais sim,

1 plista. mandando suspen­
der os pagamentos das divi-

"
elas como se estas estives­

sem tão somente expostas
às leis de seus resgates, ('

I não às econornicas de se'u

cumprimento pelo dinheiro,
Preferimos dar credito pe­
la lei, do que pe]o"em!)regJ
dele, Suspensos os pagamen­

tos des lavradores de algoddo;
os seus credores teriam tam­

bem de suspender os p'-;)­

prios, como os bancos não

atenderiam aos; seus deposi·
tantes. Mas não, a morato-

j

I
!

I

ria \i-isa a 'lllnU deterlniLlnd3

clnsse� deixG.ndo -as denlai;;

expostas à falcncia. Eis que

nã� procí.}c1c quah�tle� �:--"�_;"",

ção neste sentido, mas.a

que atenda pelo forneci�
menta de rnaiol'c." cJ,'cd:to:;

---�---�-�-----

do pagamentos,
:, '_ 'o uso da finança, pelo

rnerue destinado às 1 inali­
(13..1("1S pagadoras, havendo

seu H­

so a-4_��i c vítaria a falta de
cu: :prJrnc'n lo (.� �iS di·:�rl��s,
corr.o, unr esta í'c: ,',-.:1. te­

,':o111l0S ma i ....r [lCO da moeda.
reivindicando-lhe o poder

num período inflacionario
não poder haver privações
r'e credito; aínca que seja

como que a" protelações de

pagamentos são antí-ccono-
m icas :::lOS povos pcl�' par­
cialidade qHC cxerccrn as

SU�lS execm:õe:;:, P::'llsando
n engen}l;)

= .

"_ .U !.�f�·\:h,-�,�l (�a lt:j j:"l ..

f para ât'olhei'-l1c na

ccni1om.icn, contra r.." \1101'a-

I
tc"'i<l8.

_

i �::':!')H�s;.; u

I

" �:��,; :_';:·t CH:;:rr!:1f�
1?"u 1 L;). {Tc- :-> "�"'C�l1-il·f·. N O n..'!�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
•

J'uj:;
, el.

Lt ve us C1'lillH:..-tS rnuís

l,·tL_t a t'.a'-�I de discos cru

(( rnpa.ntría. Escolha

.lll'llte os classíeo , adequados j
-.ua idade Ouça com elas

cos t scolb idox c obser-ve a

'.illl do cada um.

A musíca glavada bC111

,
Ih-da é esplendrda para as ClT 'l

; C[J..!:� púrqup f::icrlJta [I SUa I �'pet:
� cão e a repetição e o fato rua i-,

UI':' IJ
r írupor-t ...:lnt� ue 'deserrvo lv irnenrr

Os que I i�J{'iHl do go:-.to nlll�:::lca!

.n u rar .1::1 -----

."boíltu;�nol R E ( E I T J! S
..;,;......_ _:;__......... ;,..._��

I CnOQUETES DE GALINHA

"-

I����=���'�:�:;�=��=���

Não jogue fora as sobras Iém: do 'lu!!l ao hnmem não é po ssrv e l pCJletr�H·. � onde to das as }Jergun-

NAQUELE DIA
UMas outra vez verer, e o vosso coracão se ategrará, e a vossa ale­

gria ninguém ve-Ia tira. E naquele dia nada. me purguntarcís ", t Jnão
16: 2�. n).

Haverá tempos e dtas õlfl'rlmtes dos dtns que hoje nVI'IDOs SÔIHC a

ter r ..t; se rão dias mais l,reciosos para os salv os, CUl que despontarão as

1,enç;iu5 e frutos da salvação. '.' �-;i,
i\.gora envorvcm-nos questües {rue n�10 sanemos porque elas exístem:

sorrernos, c nau sabemos porque serromos: somns ourtgunos a nos sepa ..

rar dos ..ntes uuerrdos quar.no .1 morte vem e IS so e diflcil di' supnr­
tar ; tudo aco-rtece po r c rusa do IH cado e das rní sê rras humanas a cu i<l;'-j
c1JllsequênCH1'i torlo s estamos sujeuo..<i,

B.:i uma ce rta Lur·osid.ldt.... em j.(.sso tSplntu no sentid» de saber ln.ti"
a.cê r-e ..t do I'u t.uro ; a llaÜlll'za.(� .t eXl}(l11'llC� 1 têm resjaond ído a mutta.s
dessas perguntas reíactonadns com as que .tiics humanas .

Entlttanto, ainda resta mutto pa ra ser expríeadn. B.i um Iímtte .. a�

I da galinha do almoço. A!JfO­
I veite-as, para preparar um

; nrato muito comum; mas de­
I Iicioso, corno são os croque
I tesI
r

J � tas palav ras plenas de- espe rarrea : u::\ias out r ..l' ez \ os vere]. e ovas!)!)

; ngredícntes: 1,3 de Xica-, coração se ateg rará. Naquele di 1 nuda me perguntarets ", Naquute díu as

1,·,.. de 111','1'0l1"'se', 1 xícara ele II.I;� f,"\.,.. " riquezas da glúria e va snh acâo serão nossas. estai emos de posse {la �... _

miolo de pito. 2 xícaras de lr terna herauça, não ha\'erJ maí ... pr rguntas a f..!. ..ze r, porque tudo nos se rá

l ie de galinha desfíada i i reve.ladu. o (]ue a(OI"lIl('nt,i os selÕ.H!OS que estilo em guerra é " f.üo de'
. "

d d
I nada saberem e nada enteuderem do que se 1):\;,'a nos gabllletes 'lue

I ('liaS COü1Cl'eS e sopa e ce- I tlecidcm e orientam a guel1a. Os grandes chefes e oficiaIS superior,>;
J bola �lcaàa; uma pitada rle

I ('onhecelll o, planos de gu"rra, mas os soldatl'Js a�"'llas sabem que deyem

j 8::.1], punenta, se gostar, e� .r�-t- PYançar. �n:an{'ar� �1\·.lln!:�r senlpre� Sabf'nl tamTJcln que dc,�{'m suflcr p

I ,iliba (;(:' l'ü:ica. 1a1\ ez morrer, selll {tlH! che�u('m a ronhC"l'l" o resultallo da luta, m:"
1. I avallçaul ;-,a])cndo que a ..uuora da \Hona apar{lccrá.
i IUaneu.., de :lazer: ]\-Ilstur-::: Ka \ida e']lIntual é dIferente; não Ihl as Sllr]ll"I.'Sas das guerras 1m ..
, 1l1:lÍOllcse, os tCl11perOS. :: O I mallas; O no,·�) Callitãu não peldeu, nem. perde nenhuma batalha. Um
I .\liolo de pão _e <U11a�se ben1 Ola as revcla<;ões da gra<"a si'rão tão esplendorosas CJue nillgllclll per"ull-

... tará c3Ísa alguma, !lfH5 ,,15 l'calld�l(les supcIur::ull as estilllatn:as.
':11;11 UD1 garioo Junte a gdli- Jesus l'rom,'te '''J sell ]lO,") um encontro, cm fuiuro muito IlrÔO,ml),
nha desfiada {passada na !náo 'iU:lllIlo então, as bele",� da Vida btarão dlallLe dos nossos olhos, pam

! 'luina de 1110C1' carne fica lnc- SI rem desfrllt.ldaso E' ""idente (IUe ,1 promessa 'InA Jesus fez de 'FIe

11hOr) Torne a 111isturar iudu toOl.ltra vez \"(15 'Vereis�'. é para aqueles que OU'\ Iram Seus enSIllOS. Cl'C­

f11m llO Seu .e;';,angélho, \lVel'ani. ll!ll' t ser\Ír e lutal':un l>or Su.i'-ca\ISa�
111UitO ben1. FOrl11e OS cro- }'ara esse', e ,I promessa de lhes FCI tudu le\"cl,1<10, naquele dia, is'o c,I que1es 110 feitio que quiser, tmlo lhes -Cf:! daclo, .i,i que a VIda eterna CJue u sangue do Cou.!eiro ({lll­

I U"SSC .na farinha de ro",cao (juistou, lllclui a re\'ela(';to d,11( gl{nias do C('Il.

I' �n'l'U111(, nun1 tabolbiro forr:ldo Nenhum v,dor tCI,j l,am nós s,lb 'r mmto e conhecl'r tudo, ,1' ;Ul()

}loc;suil'mos a eClteza d.l vid.:l qu� CI' st.o uferece pela fé no seu nome;

I
:'0111 papel in1penl1eavel, e mesmo <iU? ah:mu.t coisa a'lm nesta llda 11ao n,,5 seja expllcada, í'SSt' f,,_

IlE\'l! .9arH :l.ssar ctn fornn tn não e r:uiio para rejeltar a salva�<w oferecido {leIo sangu,' de Crbto.

I que11tc ccr-ca de 20 l"ninutos s,- o l!OS"iO de�ejo nlaior fi;t' no sentIdo dfl' (.re1" {'lU Cristo, e dt, YÍ\'fn'
I

t' f'" I

c.)z'J-
oricnta(los por seus enSinos, llão hav{'r:L duvida call3Z dp abalar a IEH:'�.l

IOU [I (' (jI1? H,,!UC'J11 1)'2111 - -

Cc, c ,� nosso cor:\( ãn se alc�llar.;' n ..L eSllcl ..\!l1'a, de ver f1 nosso Sah,HÜll,
i lio)!,". nUllI tI'mlH) nã" lll1l1tO d"tante.

'I' C.�Jj·llpl"t", J r • NOTA: - j\bl,l il sue: Bíblia -e C{\nfUil as l'aSSU!!t!flS cit.l!l.'lS. ,ílhJlI tlt •.

..: c !l C:lrüaplO corn
'

.,

se tnr�lar DIClhol' conhecedor das verdades. HQucln '11tn {.;, cOlnigo c Cdll­: ma gosto�o prato de arroz '2

er-:il!k'S com môlbo br.mco,

tas se to rnarn vãs; elas se p roj e ta'm cemc a 'vez cont ra U111 'mu r-o, t:'- o

{IUe OUVUU'1s é ? 110�S�l pruprta YU'l (11H.' vulta depc is de encontrar resls­
têucía.

As pe rguntas suruem natur ..rlmen te, sem que as po ssamos c\"itat':
são eomo as ondas tIU{O se não ln-.d(nl reter, c perturbam .1 mente c o

coracão, Foi por essa razão que Jesus dcíxuu pa ra os seus discíputus es ...

tI,,} mim; c qlicln conugo n.in a.Junta, e,s1)a1ha". (I�v. S. 1\1 tU'us (·ap. I! Y.

::(1).

do mistérios do fundO do mar
('.'VI .r" 1"'3'11".03., (', ". '

I
(�('l" <!ecicobrÍl' a l"I�;;pOSílL. um d.,5 P'1l1W'llOci de TV Clll Monln',,: "

eI,· A·:.;ecI:J'.5.o de BIOlugia :H.H I' nnb eOllipIPXO" problemas 11 Toronto. pma o sel"'.'1<;O de . d,,-
Hma da Escócia. está spn,lo L- 1 esquHJa sobre pelxeci terá <';Í(l'l ,õ.o, canadense.

11.'1 j1reve nas iJhas Falklands, uno

tlansmissor de gran<le potenc II

l'anl irradiações de

mento de- toda a população da o

CfJll1 U'_l poderoso a_,,", 1't-solvido.

TV. p,.Jd reul.zar l! ..1 VAI ser instôlauo dentro

A "I1I111 con! \OVE'dess Tek" r 1-

Na O-rã":Erelan11D :..! PUl 'Jr J f ri

lJ��i(ão da I\.Iarcoll, , .. .hl ano ll(-l_'­

S,)(10, no canlpo da teleVIsão. reli

fi proJ"w e constlllçüo da e.,['

(&0 tele"Isora ue HLlime :111 .'

peIto ,-l!-� l\ianche:""lter E a 111:-'lS

pü ....!t�l..OS� estação dl" T\r <lo 111i..:.n·

,�, A lVIarcolll fOl tamnem a r' ,-

ppla ll:Etal"ção c!J o

de potêncl� 111·e1"-

l'oHlIál'la da ieje'visOl d rccputl'

m,ollte Inaugurada em Klrk o,

Scnotts. ESCÓCia.

EXPOSIÇÃO
O SUCESSO a!ca.n.;a'Jo pa .1

t� agnlLco 1 e.::lstro tla YIJ.J.

I melO lnarnÍmo nos centros

rell111 ninI::; de rl'.:::lcultula.

Se�;undo () dr J Earnes

C'\.-

,\-I'! ...tJ::51!ngulr

! 2oo1clglcas do b�('�llunl ;:a

I
profu 'ltlld:Hle de enh e lU

11:lPll o;') eln :1�ua

; sfunbl"la En1 &..!:,.ld. clara, a::i ce�!

I tI u�ÕPs das antl'n't� 'Ja�"

1 gl1.eJU� poclpnl se! oh=>p! \�aL1'" �

I fllUHa (bstanc13. de cel ca de
!.letras O" blO10�1"L,s lan 1" ..

'

e'tão pSlJ!2ran{;osoS ,le que

o'·sel"t·ações tc!e'."isionadas os

Judalão a descobrir porque

un1 tl'UnSU11ss::Jl"

lnedla de cinco 1;.: ...10

será entregue dpntl-n

de poucas sf�rhanas, para ser 1..'1_

talado na e�tação emIssora 10e-..l

Ue POI t Stanley.
PARA ULTRAMAR

ESTAÇoES ball,"missoras

'I V. completas para Madrid, B l! �
celona p Bogota serão consi llb •

Rá .... i.-.

a a p ri

I�r:tânica d" 1951 \' !mllcado p "
'

("\)mparecimento recorcl 'de . • .

1.819 compradores e viSltal.t �s

ti" 9� países de ultramar.•UV�

U111 acréscimo de 60'/0 sobre n

recoru anferior.

O Conselho ele Im1l,stria (I

RtdlO pret,>nde realIzar a D lo

r; <posição Na·�ional de Rã.!,"

Britânica e111 Londres de 26 'Je

a;: osto a 6 de setembro do c"ro

Huie ano Serão cn"iados con:oi-
CCOllC:ut na.aa 1,á�. letra <:")

:Mal com da IUci!ater-

qual a velocidade que os pcqtl"
I

Esses contratos, anunclar!:Js

, no, org'tl1lSlll0s fazem sua. mi oi no relatórIo anual 'claquela org'l.'

I glaçãu <bana para e ',la super'.i-, nização, �('gUeln-Se aqueles t:r

cie llun"!lnada das á;uas. Se p 1- i nlados para a instalal"�ão de C'f] J1

IDe to
JAPAO PEDE PROFESSU- conil a 'i janpla ',le seu compal d,

fiES Dl:!: BEIJOS... mento. O tribunal islllnJ,co con-

Cll1Cnu!. japonpz raz-se ag ..
- (lpuou-o á un1a Plulta "pOl áto�

::a um panio t1e honra em con1Pti'io" Clll puhl',

PECAS FORD
LE'GITI1\'IAS

Caga rl{) Americano :;, A.

•

["odt-Lul:

cUJa pro\lução 11lyadiu o ln1TY

1 J(J do .l'Y11!':lflo. lUa.- sua técnJca ....

t' °tá ainda. longn de s�r perfe.1 < ll··......-;��"�'!o'ê���-:�'""''"'I
..

I"
nOtaclalllé'uLe sua teclllca d., I "p G 5 t

I "IJ'l tal qual é m·;.LtlCéú.la n, I -

<' : udi()h tle ;J!el.ll'jlélClficoo 0" la.

I��::;>z
..s. é sabido. não beijJ'

Vollrath & Stueber
tlespu':I' 1 1 Encarregam-se de:

. II F��CmTAS AVULSAS (mesmo atm:md�s),t sillr IlI'

A.BI�Tm\.AS E ENCERBAliENTOS !)E I�SmU-
TAS

-

,

1tI�SISTROS DE FIRMAS
!it!(lde de ali {omar liçóu CONTRATOS. AIlfERAÇl;Ji;S Dl-<.:1 CONTRATOS

e IlISTR.ATOS l}.i� SOCD<JDADF.a CO�n�RCI/U:S
I}ECLARA{:õES DE RENDA

'LI�GAfAIZAÇ;\O DE LIVROS CO.MF...RmAI,s, Ji'ls..
CAIS E DE El\I.PREGADOS

Ganhe t.empo e dinheim confiando os aeU6 �

serviços por nosso intermédio :;l
�nn.15 de Novembro, 642 � 1.0 Andar - Snl� D.O ª ;(Edifieio do Ba;nco dN"<JO») l'

os pinfOrl'i, "ab 'trutos" co:J

tra os quais ele t:stá enl pé ':L

guel�la. j11nt:lnl�HÜ� C0J11 "'VIBl1ll'l-

I d�.

.

I' PECAD';- �E ,A��ORR... IINo Cairo, num irem, Mou�t.l­

i l?U lliralnn l1mndnr:l :'i :-;11.1 nU !"." 1

IBusclt. I. um beijo, coloc:tlltlo seus Jabi'):l
\
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{) jo·
aúxado aI2JO a dese-

�

Jb"i;:�P"l)1;.,. w
\.;

�,,*�_,r �

A
_j �:�,'. slq�s �;n�lh,� ��;f'jta.nH:ntr. i'\.

marCãúOreS ! ;'·o,,"ld.l �l.;rk li:; ,,,t.', �C!7'
,
,-, . - .,

t,.. '1.....1;". I L-f; a_�t. jfH t'e:r- In;U$ m eres-
3tVi"'Y.:.:':"Ge .. �Z:U.tl'"'f .l_a2,�a -li .01'-

�

•

_

; :.:ml e. J'a ru um feriado, uaotrç·; ;�'! us. e ;�t-"�

I _"t.('n· l�(' tHé�'-' ruun (I espetá­clrueuu-se ::J] ":4

ICUIU•
'

Roberto J':!iu!o {{;. Lima roa­

A(!m-h' bloqueio fui rur�Hlrj b!IH:Hi.-se amplamente na tar­

uma vez apenas. Depuís de u- de de qinta-f'clra. Um ele seus

1n�! d�:es.1 �!a!'eial do g·olei�4(. 1iOUCO� pecados foi mortal: va ..

. Hh'U, ��lro enrrou, e de per- lidou o primeâro gual do Pal­

to f'ulruineu, marcando o gu�11 J mciras, HlaJ!'cr'!(�O por Luizill!10

'i_ll.C serta o do tciunro, O scú- lem d·.Ln,..ro';,1 Irnpcdlmento.
::-e jt!st�n�ava a snpcrl{jritl,�í!"" I 1\::,1{�:1 t1�t casa dos 1,

::0:> !ocais e JINl� é. que o 'I-':'J;·I_'_'--; ·:.Ii}" .os, h�:�, levando em:

:;edu!· tcnLa assínalado lUH._ 'G:::.� H l:t.·:;.r�) (!�s Ingressos.

r
os

po.rtiva Ipíranga. o local

colhido para Q cf'etuacâo
encontres do turno. foi a Ala-

dada. Caberá ao juiz ô':'''::I:­
'111<:10 pura dirigir os prélíos

untem 3 noite, ou H1ü-

sem possibili-

para Juca. A- daí colecionarem

Voltando à realidade, I) on­

ze da Alameda Duque de Ca­
xias passou a forçar as ações,

O'N 'O.lqma �ON: �p SI tmn
vsranmo vroxaov
GIl'SS! 'S�:l OáIDJd

(;iHH ':;{!'lO.!l
ElE o'N o.lqmaAoN ap ·!iI 'ann

flVN!U�ll.'In vroxaov
,S:1NISnOWI'l" :'�"I";r, '{JUS

'irnu..ur>'l;:)- flVN3Wfl'IU

ossaaaxa

resta de niG do Testo.

União, em Timbó,
o Vera Cruz.

contrário ver-se-á desalojado
� Inveiávcl posição que ovu-

�'l/ iu �D fo��"':�do o C .. E. D11-

: qt',� .ci,,,, Caxias � tr�ns:il�rh� a
\. 1-('(��ll�a"-:do ;(0 Circuito (te 1511,�

Cempletando L: rodada. num IIH"",[,<n� tfudic·:---;!t! ::1;'OTLl de
:lSdi�o cletrizante. Uni.20 e: rua qU0 !..H,(trLH�i, la todos U�

TImo, Sr.

..

';[,\JD;1j so
J"'C!l AT,;t. ..2DJ

'['I\TEP.. ..A..:tI
DE VOLEr", "E que, senhor ,j'

1 et 01', dita crõnlca cxa�.{erou
'!Ill'rda/ie e dC11{[L t i-anspat-ec- �

D�') só a pHre!:;lidade de qucn
�l. ! {lJigiu. corno

...

ainda �.;·ix3. �''U"T­

c .. t�Cl a intcl1ç;ac. Jn:.lrnfe$t...'1

(lf\preci�r U'"':13 ,"'oc-ieddd'1 e!:: ....
101

tva que sempre T}�1."!1 l}lu'PUf.!ll-
1'-'_:"!(!� prrlo pnglü:h](C;':''ll,t.:,J;jl!..) ti

r- "!v"�I't e. emboru tutaudo

:' I"a:nd(· ... d!fjt'u!dadeti, COll].O,

reinante l.iOr (81:!

do {��S-

---

-'---------'----.
- Iir ,11- I�'l!�C �- �:"'\iinlS f:i� li � (; i �y \t-;tZl I

c' !
j
!
I
I

ga Blumenauense de Futebol,' O campeão do ccntenarro Il�ais dois matchs hOJE: S01.lU I!I vai a Gaspar, t:1de o aguacéa

Iealizados. Na Alameda Rio o voluntaríoso esquadrão tu­

Branco o Olimpico, que do- piano. Espetáculo de gala pa­

rringo passado tombou de 'I ra os gasparenses, pois '-jJU-!modo decepcionante ante o gres" e "periquitos" são ve-

Guaraní, tentará recuperar- \lhos rivais do assocíatíon du I�e, medindo j'orças com o 1 Vale do Ita iaí. Arnaldo 5;1-

Paisandú. vencedor do P:;!l- I 'la

ICO X

x
apreciados nesta cidade.

(� 1� �1l 0,

'o \;jI �:l

::;.

PAULO

IGER

MULlARD deLi'onte ao Cu­
em autom.ovci�

Radies- ------- -_._---�--- ------ - ------ - --------

··"i"""II'IIIIIIIIH:��i!'!�lt!!5!I';mlil!fI,!liiU!!li!!,;;' i�;iI;iil!i!llmlll!nBIIIIlIl!lmllllml!ll!mlml;l;si!!!m�:i;f:l:fi;;t;;1!11m,íl:I!I!llllllillllflIW

ElelroJas

Toca discos
:.
-

-
-.

:'

Alfo falantes

nmEl'.r\., Uh1- gl'�\nd�� lute t1�� !;''i'TEE:� $''' (\'i\'Iii�: ...\1�

I'RE'i'O E Y�RI\IELiIO na:, � 'i;':!!lÍ','" mc'E!l.ls:

-

�
ª
-

-
-

-

-

�
-

-

-

....
-

-

-
-

-

-
-
-

8ft �:) t!Jvr ;;
-

,
,

Vendas a-prestação

-

-

-

-

-

-
-

-

-

, De todos os municipios eh'c': '- ::
vizinhos car;ty;m2'; de a:.leplf':: I;;
�lo futebol ':irão até Rio do SUl ª

-
-

- -

: ra ii» �
-

ª_= Rua AlelHmdre Sch!e:TI 142/50 =
;;; JOJNVltlE - SIA. CATARiNA :

! = - ::
"

t rrmmmmmmnmlHlunmmmnummlmmmmmmmllummnunml:mllllmwnmnn !tilíliiiiil!lilll1!IHíiHli.!,.slllllií1iiíillliiiiiimmiiii5

:�a x 1.3/4 :.r
3fj :{ 200/2

1.1/2 J ') ".

2{� v

2B :i:

23 x

1.1/�!
l.:�hl, x :l/t
1,7,5 �: 1, <1/ 1

1 �J X
J!l 7:

:>0 'J

...

" lJ

:":,:�r:
� t.;�!5

OS PNEUS E CAJVrARAS DE lY-H

PRODUTO

-

-

-
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VOIMPULS
ESTAURA(ÀO

L'J:"::,'tUç.;:;:::S li RES!:'EITO :DADAS PELO MINISTRO DA MARINHA
d

:' o, � 3 (l'::;:c,'ídional) -,
. tíção de ataques dos

gcnc:a1.'-1
uha.

"'_;'(."�]3 {�.: I\!I:lr�nha.- dcstaca-I rnes contra 'brasileiros que Soubemos também que ti

das p:J,ra o sul, receberam or- ; t��!l::ülL1m �u resid�,m n� re d!'Ii1<...da �antém IDO
. fU,ziIe�­

'. 'l,' '_,i_ ',:<.ê rccr " maior \! I :grau, Esta mformaçao fOI ob- i I os � � ,:Vi!15 na zona lllnltrfJt,�

"'-.< �.'L:l l::-. Erontelra com a! tida pela reportagem 110 gabi-

'I:,o;n
a míssâo de re-';:l'imi: Co

i\l't;,C'nüna para evitar a repe- ncre do Ministério da Murl- contrabándo, distribuidos por

.

,,_,-

' IQ �1{jSl0S, tem {i elementos _,' ,
,

! P ,� �..,.. .... -- t
fF

I_
v t cadc. '

mus. Os =creditos em apreço,

�� "4 �I � �IQ a o Ica : \!:m Uruguaíana, Quartel I
Uil t�t,:l ti: 5_6 mi.lhões e ?4,n ,

..". -

�,Í:'v �J;jI • 't17���. \ GI?!!eral do agrupamento,
fl'!! uorares, constItuem o nu- ;antús-.Iuumal e "I mílhêes

..--------i! ri c:"'�m:slecem 30 fuzileiros. O� I cio de um ;pn)g:a�a de assis- i �e {lólares à CQlllpanhia Pau-

o, -, -

• .z' R ''''IC tL''1,!:E:-.rTE ANTI-CRISTÃO ara- afastados uns! têneía e expansao a ecencmía I 'sta de 'Estl'aílas de Ferro',

;·�a::1;:;:'l::�" "i;:rnva.do no folheto "Por que o Ca.t6llc:o não pode ser 'Espirita.'
� -'o ':�I�l,�,("I" _. ! :�.. '::":5�1!�-:.1 O

I'"! -"'�'" ,"-'" {\.:'(f_:,mp�3.r de amustra. Os !\r?ç05 11:t.T'3.. •

;. r lU-) IC ...1H:t·JS, !:'�t) �ru:l�lrl]<!Õ !lor :·O'� í-: � 'na mais diflcll '

a

�ai.xa llC9tt!1 ;4111 R�u cte ,i.:!'ll� ':;"�'. P:!l

::!!1 va':'t: 1:' J.et'!at'ado. - E' precíso que os C-:l.t::.,)l:�C}::; ta-­

rmprar folhetos nas' portas de nossas Igrejas. - Inicie ês­
I!" ·�"".t� :')'-;J-uJ�.ando êste folheto� 1: 5P-RIO.

";'0 QUE F' LT,'VA - Acaba de ser publi.<'adQ per f�,';

"�:l OF1II, o oportuno folheto "POR QUE O CATO'LICO N.iio

',êiP!ItI'I'A", com 15 páginas de esclarecimentos sf,Jjp esta

m que há tanta, confusão. - Para receber uma amestra dêste
,'w;e HOJE MEflMO à ASP, ex. 5415, Rio 1 cruteiro'� selos

;;p também fornece êste folhetv. em �uantidade5. )leIas se­

...o s: �O cruzetros para 188 exemplares, 2041 erusetros para :';Of!

exompures, e 3Q8 cruzeiros para. LODO folhetos.. - Remeti. as <iuant!'l�
..

'1.1 ta rrgistrada com v.alor déc]arado_ - A ASP - Aiênela S. Pau­
l"'" Divulgação dô Pensamento Católico � UlIU Agênel. eat6lica sem

f:!lS lucrativos. - AJUDE A ASP A ESCLARECER OS CATO'LICOS!
Sua cnlahoracão é preciosa; eomeee quanto antes! - ASP;

:<: !,"ICITO, pROmIDO E PECAMINOSO ENTREGAR-SE A'S PRA'­
'.'!C:' � !i:Sl'IRITAS - Para um melhor esclarecimento sêbre êste im­
,)\_ �·;.!::\.te assunto, pe-ça hoje m.eSID'O à ASP, eX. 5415, Rio de Janeiro, o

:t,lJ",t:) de frei Boaventura, OFM. "POR QUE_ O CATO'LICO NAO PODI<
SER, ESPIRITA". Para. urna, .Ufllsão maior dêste folheto que em IS p:i�i­
!l'<S resume perfeitamente os erros espíritas, peça à ASp quantãdades
li.1:tiu:"r·", enviando l1S quantias por carta registrada com valor declarado:

, �,' ','iro,; por 1011 folhetos, :!OO cruzeiros para 500 folhetos, ou 3011
«t l:'" 'W; r"'" 1.000 folhetos. - FAÇA LOGO SEU PEDIDO, - ASr,

-----,---,- --

1� eficiêncirr dc's serviços
nacionais de estatística depen-

---,-�_. ---------------"--_..;._"-------'-__;..---....;...;:,._
-----�----------

Ternos Feitos,
Camises, Cuecas, pijamas

II A (APIT II

"

,

,;-" o às fi horas
_ � 6 às 12 horas

.' )_.2 12 às 18 horas
Das 1;] às 23 horas
Das 23 às N horas

Dla 17 - la feira;
Dr><; o às 12 horas
D_13 12 às 17 horas
D"s 17 às 23 horas
"'Jns 23 às 24 horas

Dia 18 - 4.a feira:
D:'5 o às ti horas
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 18 horas
Das J 3 às 24 horas
"',

1" safo��:ij 'j -

_, eira:
Das O às fi horas
Das 6 às 12 horas
D"�s 12 às 17 horas
D'l:; 17 às 23 horas
');]'3 73 às 24· horas

DiiJ 20 - 6.a feira:
�:_�s o
D." 6

às 6 horas
.15 12 hor�'s

L' �� }::! âs 1 n ho;�as
:_,�" iG às 23 horas
L::iS 23 às 24 horas

l)�� 11 � Sa'bado.li.,;.. /_ , ..

E "I f::\ U

"Dtstincta'

Haverá Luz e Força
Desligado
Haverá Luz e Forca
na verá só LU?:

•

Haverá. Luz e Força

Haverá. Luz c Força
Desligado
Haverá só Luz
Haverá, Luz e Força

Haverá. Luz e Força
Desligado
Haverá Luz e Força
Haverá só Luz

Haverá só Luz
Haverá Luz e Força
Desligado
Haverá só Luz
Haverá Luz e Força

Hav0rá LllZ e For,�,
Desligado
!-Tttverá I_'�lZ Q Força
Ha':e>rá só Luz
H3;-erá Luz e FOfl;<l

Hn\'crú Lv:.'. c Forra
Dc::;li�ado
H:::\'C'l"Í só Luz
Huyerú l"uz C' ForÇ"3.

I-Ia\."�rá Luz e rCl"ca
ITa ,:erá só I..tuz

-

T ,·;7 (� Forr�
só L�!z

'

Para
d�1sive
t:H)flll�}t:';1 a.

� �L-l-'l

4!
I"
I �..J

..... "', -1 õJ

_," alá'a:

1.-:�) � n hf 1�! 11'Jl'n�
��r 1� â� 17 !l�ra�
;.J:-:�s 17 i\s 23 horas
! � t3 2�� às 24 hor��

!)19 72 - Domingo:
L�s�:3 D i:s 6 horas
n<15 f1 �s 1::: horas
D.l::' ít its J (3 horas

, D<,.;; -; fl as �4 ho��as
I -,�-_.__.� ....�-'-------__-'------"�--,,;....;..�_'r�

: 13 de Junho de 1951
�mpfeza força f) luz Santa Cafharina' S.A.

Das O às 6 horas
D'ls s às 12 horas
Das 12 às 17 horas
Das 17 às 23 horas
Das 23 às 24 horas

Dia 17 3. a feirõ:
Das O às G horas
:.J, �s 6 às 13 horas
..
'. s 1.:! às 1 fi horas
Das 18 às 23 horas
Das 23 às 24 heras

Dia 18 - 4,.a feira:

Haverá só Lu?
Haverá Luz 2 FOl'\:a
Desligado
Haverá só L�E
Haverá Luz e Fol"C;u

lIaverá Luz e

Desligado
Haverá Luz e

Haverá só Luz
Haverá Luz e Forç<1

Das O às 12 horas
Das 12 às 17 horas
Das 17 às 23 horas
Das 23 às 24 horas

Dia 19 � 5. ti feira:
Das O às 6 horas
Das 6 às 12 hotas

110:r8&
li':Xi.t5

fi hüra;:;
horas
11o.('us

L,,�� :f,3 horas
l_)r:.s 2:5 áS !�4 hOl'as
'" . "

1 t"' 'I ,

;)��.� - J:{10ariO:
Dfl$ (} fi;:; G i',o:'as
D.'s {l ;:':" 12 lwras
D::;,s 1'2 25 1 R horas
0:'1" 1 a i�s 24 h�-r"s

Dia 27. - Domingo:
Das (}
Da,; 6
Du:; 12

àr. (3 1101"«s
às 12 hOfUS

2:� lwnw
2'1
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